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1. INTRODUÇÃO 
 

“Narro cuentos, aprendo español: La literatura y lo lúdico en el uso de la 
enseñanza de una LE para niños” é um projeto de extensão oferecido para 
crianças entre os 10 e os 12 anos, falantes de português como língua materna e 
sem um prévio conhecimento do espanhol de maneira formal. A ideia de realizá-lo 
surgiu pela necessidade de satisfazer uma falência que apresenta nosso curso de 
formação de professores, que é o ensino focado ao trabalho com crianças. Este 
enfoque nos permitiu adquirir uma visão nova de fazer uma aula de espanhol, 
relacionando metodologias variadas e nos ensinando uma interdisciplinaridade 
nunca antes concebida. Simultaneamente, temos incluído a literatura como 
ferramenta de ensino do espanhol e foi esta influência a que encabeçou o 
desenvolvimento dos temas apresentados e a definição dos objetivos. 

O projeto tem como objetivo geral dar uma oportunidade às crianças do Lar 
Dona Conceição de ter um contato com o espanhol básico através da literatura e 
de atividades lúdicas que possam se transformar num incentivo para a aquisição 
do espanhol como uma LE.  

A fundamentação teórica utilizada no trabalho se baseia principalmente nos 
postulados de MENDOZA (1993), CRESPO; GONZALES (2007), IRIARTE (2009) 
e ABISAMBRA (2016) sobre o uso da literatura no ensino do espanhol, EUSEBIO 
et al. (2016) sobre metodologias e enfoques e sobre a produção escrita DOLZ, 
GAGNON, DECÂNDIO (2010). Outros teóricos foram utilizados para o 
desenvolvimento das competências linguísticas necessárias para atingir nosso 
objetivo principal.  
 

2. METODOLOGIA 
 

Para o desenvolvimento deste projeto utilizou-se a metodologia bibliográfica. 
Começamos a pesquisa refletindo sobre nossa concepção de gênero, para depois 
fazer foco no porquê do trabalho com literatura para o ensino do espanhol como 
LE, especificando o porquê do uso de contos. Finalmente, refletimos sobre a 
produção escrita e oral, habilidades linguísticas nas quais fizemos foco.  

A escolha dos contos baseou-se na experiência que se pode criar a partir 
dos mesmos, já que isto envolve os alunos emocionalmente com o trabalho e faz 
que sua participação seja continua e espontânea. Os contos selecionados 
estavam ligados plenamente aos temas propostos no projeto (temas do cotidiano 
ou relacionados a uma data festiva), já que isto permite que os alunos revisem 
continuamente os conteúdos e tenham a possibilidade de assimilar com maior 
facilidade elementos comunicativos. 

As metodologias utilizadas para desenvolver as aulas foram escolhidas 
pensando no trabalho com crianças, já que devem propiciar satisfazer as 



 

 

necessidades individuais dos alunos e captar sua atenção o maior tempo 
possível. Adotamos uma visão socioconstrutivista da aprendizagem, na qual o 
aluno se torna o centro do processo e o professor um orientador, uma guia. As 
metodologias utilizadas neste projeto são: aprendizagem natural, modelo de 
resposta física total, enfoque comunicativo, enfoque por tarefas e a aprendizagem 
cooperativa. 

Os recursos didáticos utilizados foram definidos de acordo com as 
deficiências da instituição. Todo o material utilizado para as aulas foi impresso, 
pela ausência de um projetor que ajudasse a apresentar o conteúdo. Utilizamos 
uma caixa de som própria para expor as músicas escolhidas. O material 
audiovisual sobre os contos também foi escolhido e foi trabalhado com a ajuda de 
um computador. Temos escolhido livros didáticos específicos para o ensino de 
espanhol para crianças para fazer as atividades (Español para niños: Bienvenidos 
I, II y III, MARTÍN; SALINAS, 2000) e o material da internet, muitas vezes 
adequando aquele que se utiliza para o ensino do inglês ao espanhol. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Depois de pôr em pratica nosso projeto de intervenção obtivemos resultados 
tanto tangíveis quanto não. Um dos resultados tangíveis que constituía nossa 
principal meta a ser atingida pelo projeto era a produção individual ou grupal de 
um conto ilustrado que tivesse empregado os conteúdos estudados ao longo do 
projeto de intervenção. Este resultado não foi alcançado por diversos problemas 
que dificultaram o pleno desenvolvimento do projeto, especificamente a mistura 
de diferentes idades dentro da sala de aula e o analfabetismo de alguns alunos. 

Um dos resultados não tangíveis atingido foi que os alunos adquiram um 
gosto pelo espanhol, ou pelo menos um interesse de estudá-lo num futuro. Temos 
conseguido aproximar as crianças a que compreendam a importância de aprender 
uma outra língua para poder comunicar-se com as diferentes culturas do mundo.  

Outro dos resultados tangíveis alcançado foi que os alunos foram capazes 
de fazer cada uma das tarefas propostas de maneira individual ou grupal e 
tentaram expressar-se em espanhol num contexto de diálogo.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Sobre o projeto apresentado podemos concluir que é pertinente o uso de 

contos na sala de aula de espanhol, posto que promovem uma aproximação por 
parte dos alunos a cultura hispana e a apreensão de uma LE. Ao mesmo tempo, 
as diferentes metodologias utilizadas permitiram que os alunos desenvolvessem 
diferentes competências linguísticas e mudassem sua visão sobre a aquisição de 
uma língua.   
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